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  Para Esther




  “É mais difícil encontrar um discípulo do que um rabino. Porque fazer crer é mais fácil do que crer. Dar é mais fácil que receber. Enfim, ser aprendiz é mais humano do que ser mestre.”




  Rabino Itschak Iaakov de Lublin,


  o Vidente de Lublin




  Introdução




  NOS ÚLTIMOS ANOS, TENHO viajado pelo Brasil, pelos Estados Unidos e pela Europa, fazendo palestras para grandes corporações e empresas. Em todos os convites há, porém, um sagrado constrangimento: os convites que chegam são muito abstratos e vagos. Os anfitriões não sabem dar nome nem definir totalmente o que querem. Isso não é algo comum no mundo empresarial que serve como posto avançado da objetividade e do pragmatismo em nossa cultura. O que querem de um rabino? À primeira vista se diria: decerto não querem o reino dos céus! Mas quanto mais penso sobre o que realmente querem, mais tendo a dizer que é exatamente o “reino dos céus” em que estão interessados.




  Nosso mundo tem vivido na penumbra da ignorância por muitos séculos. A Era das Trevas não diz respeito somente a períodos mais insidiosos como a Idade Média, mas se estende por toda a história de nossa civilização. Essa perversa obscuridade, contudo, tem sua manifestação santa. A sombra da sombra é a luz. É isso que experimentamos quando ficamos muito tempo na escuridão: nossos olhos começam a enxergar as luzes mais ocultas. Afinal, essa é nossa experiência de todas as tardes, quando a escuridão nos revela as estrelas, as luzes, que a claridade não nos permitia ver (Salmo 36:10).




  Estamos começando a enxergar melhor no escuro. Conhecemos como nunca o ser humano a partir de nosso sofrimento, uma vez que “a recompensa do sofrimento é a experiência” (Ésquilo). A experiência acumulada da humanidade revelou suas fraquezas e grandezas, suas limitações e inspirações, seus medos e sonhos. Estamos mais desnudados do que jamais fomos.




  As empresas em busca de seu “reino terreno” descobriram que, sem a inteligência do “reino dos céus”, sua eficiência decresce e, em um mundo de competição, ninguém pode se dar ao luxo de passar ao largo de uma forma de inteligência. É esse o reconhecimento que nossos tempos vêm prestando a um universo que, até recentemente, era percebido como algo externo ao conjunto das inteligências.




  Este livro, que contém várias histórias, visa exemplificar essa inteligência e algumas das regras de sua “lógica”. Não se furte a criticá-la, como é legítimo fazer-se a qualquer inteligência. No entanto, seja inteligente o bastante para compreender que a luz dessa inteligência é aquela que vem da escuridão. Distinta da luz – que produz sombra – a clareza da inteligência espiritual só pode ser usufruída em densa penumbra. Esta é a razão pela qual suas equações estão sob a fórmula de parábolas e histórias. Essa forma de organizar expressões e teorias convoca o inconsciente a produzir a penumbra necessária para que a luz dessa inteligência se faça nítida.




  Atenção!




  INTELIGÊNCIA E


  LEITURA DE REALIDADE




  QUEM É INTELIGENTE? Os sábios fazem essa pergunta e respondem: ‘‘Aquele que aprende de todo o ser humano.” A sabedoria não é um saber, mas a habilidade de aprender.




  Não existe outra forma de verdadeiramente responder que não seja um aprofundamento da questão original.




  O prêmio Nobel de química, Karl Ziegler, quando perguntado por que teria se destacado tanto em sua área de estudos, atribuiu esse feito à sua mãe. Ele contou que, quando ela o buscava na escola, não fazia a pergunta que invariavelmente os pais faziam aos filhos: “O que você aprendeu hoje no colégio?” Ela dizia: “O que você perguntou hoje no colégio?” O interesse pela inquietude e pela dúvida faz a diferença porque prepara um indivíduo para “aprender de todo o ser humano e de toda a oportunidade de vida”. É essa aptidão que o Talmude qualifica de “inteligência”.




  A única forma que se tem de chegar à certeza é pela dúvida. E mesmo assim essa certeza deve estar eternamente aberta à dúvida. Ou, em outras palavras, ainda pertencer à categoria da dúvida. A espiritualidade não foge a essa regra da “inteligência”. Ao contrário do que muitos pensam, a fé não é formada de certezas, mas de dúvidas trabalhadas de forma sensível e sofisticada. A fé é uma leitura da realidade por meio das ferramentas mais sutis e subjetivas do “intelecto” humano.




  Quatro são as aptidões do intelecto:




  

    

      	Conhecimento:



      	Esfera Literal / Armazenamento na memória

    




    

      	Compreensão:



      	Esfera Literal / Armazenamento na memória

    




    

      	Intuição:



      	Esfera Simbólica / Análise das compreensões

    




    

      	Reverência:



      	Esfera das Crenças / Análise das intuições

    


  




  O conhecimento e a compreensão são atributos do hemisfério esquerdo do cérebro; a intuição e a reverência, do hemisfério direito. O que os difere, no entanto, é o grau de dúvida aplicada à certeza. Quanto maior o grau de dúvida inserido em dada certeza, maior sua aproximação à realidade. É verdade que seu grau de “manipulação” e utilização prática decresce à medida que se acresce o grau de dúvida. No entanto, como veremos a seguir, nosso mundo necessita cada vez mais de pessoas treinadas em profundos graus de dúvida do que de pessoas aptas a lidar com certezas.




  O Talmude (em A Ética dos Ancestrais/Pirkei Avot) exemplifica isso da seguinte forma: Muito tenho aprendido de meus professores, mais ainda de meus colegas, mas, acima de tudo, de meus alunos. O aprendizado aumenta na medida em que há dúvidas e incertezas. O professor é a dimensão da autoridade do conhecimento, que decresce para o colega e, certamente, decresce ainda mais para o aluno. O professor é a compreensão, o colega é a intuição e o aluno é a reverência.




  É fundamental definirmos esses termos, mesmo porque, de todos, o que causa maior estranheza é justamente o objeto maior de nosso interesse: a reverência. Não uma reverência que significa obediência ou veneração, mas a capacidade de reconhecer e priorizar certos princípios da vida.




  Uma antiga forma de testes aplicados em escolas continha apenas duas questões. Obtinha-se, portanto, nota dez, cinco ou zero. A diferença entre aquele que tirava dez e zero era tão gritante que ficava difícil compreender como dois indivíduos de capacidade intelectual (QI) semelhante pudessem obter resultados tão distintos.




  Na verdade, esses testes definiam bem a diferença entre o conhecimento e a compreensão. Em uma sala de aula, há os que prestam atenção apenas com o intuito de resolver problemas. Estes copiam e fazem anotações. Há também os que estão menos preocupados em se apoderar do “saber” e mais interessados em suas dúvidas. O primeiro saberá resolver problemas do teste que sejam idênticos aos resolvidos pelo professor em sala de aula. O segundo não terá dificuldade de resolver problemas que tenham sido modificados porque “compreende” os princípios que levaram à resolução dos problemas em sala de aula.




  Para ilustrar a passagem da esfera da compreensão para a intuição vamos nos voltar para outra área de resultados na vida: o sucesso. Quantas vezes encontramos em um automóvel de luxo aquele que era o mau aluno? Rico e bem-sucedido, ele destoa do bom aluno que vive uma vida medíocre, sem grandes realizações e reconhecimento. Como foi possível isso? A resposta é que o bom aluno tornou-se prisioneiro do mundo da compreensão, enquanto o outro fez incursões afortunadas no mundo da intuição.




  Estamos cruzando a fronteira que divide os hemisférios cerebrais. Deste outro lado, a existência e a experiência têm tanto a contribuir para a eficiência como a teoria e os modelos contribuem para o hemisfério esquerdo. A compreensão está limitada à análise e, por mais que esta apresente índices ou tendências, torna-se imprecisa no campo do risco e da incerteza. Por funcionar na expectativa de compreender, todos os fenômenos e eventos que não são compreensíveis são descartados como desprovidos de eficácia.




  Por que o mau aluno se tornou bem-sucedido? Porque ele aprendeu a permanecer com suas dúvidas mais “em aberto” do que aquele que se dedicou a compreender. O bom aluno (aquele que compreendeu), por motivos de múltiplas ordens, abandona a dúvida e busca certezas. Mas é o ato de aprofundar-se na dúvida que permite o sucesso. Mesmo quando não há certezas para compreender, a intuição percebe certos apontamentos, certas lógicas, que só podem ser comprovadas com a prática e o risco.




  A distinção entre a compreensão e a intuição está no fato de que a primeira responde uma pergunta com outra pergunta para conhecer uma certeza. Já a segunda, abre mão da expectativa de uma certeza e responde uma pergunta com outra pergunta para chegar a uma dúvida. Essa dúvida está mais próxima da realidade do que as certezas daquele que compreende e, por isso, tem uma eficiência superior, o que gera conquistas e sucesso.




  Para chegarmos finalmente à esfera da reverência, vamos nos voltar a outra área de resultados na vida: a paz e a alegria. Como compreender que o bem-sucedido, que desfruta do melhor que a vida pode proporcionar, possa ser um infeliz ou um atormentado? Talvez a resposta esteja no fato de que, ao abrir mão de uma certeza para poder dominar e manipular a dúvida, um indivíduo pode se tornar cético ou mesmo cínico. É essa a diferença entre o intuitivo e aquele que tem reverência. O último busca não só permanecer no mundo turvo da dúvida, mas se pergunta em meio a ela, se não existem certezas. É essa dúvida sobre a dúvida que produz “reverências”. Sua eficiência pode ser medida pela qualidade de vida.




  Poderíamos então sintetizar:




  Conhecimento = certezas




  Compreensão = dúvidas aplicadas às certezas




  Intuição = certezas aplicadas às dúvidas




  Reverência = dúvidas aplicadas às próprias dúvidas




  Quem tem reverência acata dúvidas às próprias dúvidas. Assim sendo, o mundo das incertezas passa a sofrer dúvidas sobre si mesmo. Existe continuidade depois da morte? Existe uma ordem que perpassa a Criação? Existe um Criador? Todas essas respostas exigem mergulhar-se na dúvida para duvidar-se das próprias dúvidas. É impossível chegar-se a essas “certezas” por meio de certezas. Deus existe? Do ponto de vista da certeza, ou da ciência, a resposta mais plausível seria “não”. A morte é o fim? Segundo o mesmo critério, dir-se-ia que “sim”. Mas quem respeita essas respostas racionais? Nossa sensibilidade está mais interessada no que têm a dizer os que buscam nas dúvidas do que aqueles que miram nas certezas.




  Em outras palavras, há um mundo de claridade e outro de penumbra. Tentar clarear o mundo da penumbra, é perder sua eficiência. Na penumbra, os olhos começam a enxergar de uma forma que a claridade não permite. Quando se faz escuro, quem vive no claro fica cego. Aqueles que estão acostumados com a penumbra não têm problemas em discernir as formas que existem no escuro. O problema do que é “claro” e visível é que os olhos veem apenas o que a mente está preparada para compreender. Só a certeza é visível. Aprender a ver para além dela é capacitar-se de forma diferenciada.




  A intuição e a reverência são contornos. A natureza da reverência é ser apenas um contorno. Toda vez que quisermos preencher seu interior ela se desfaz.




  A certeza que advém de duvidar-se da dúvida se fundamenta na ideia de que o que não é certo, a sombra, é sempre produto de um foco de luz. A sombra não é a luz em si, mas aponta para o foco de onde ela emana. Voltar os olhos para essa luz das luzes é envolver-se espiritualmente.




  Espiritualidade e empregabilidade




  Quando o cérebro se faz necessário, músculos não dão conta.


  Quando o coração se faz necessário, o cérebro não dá conta.


  Quando a alma se faz necessária, o coração não dá conta.




  UMA PALAVRA QUE VEM ganhando importância é “empregabilidade”. Os séculos XIX e XX foram marcados pelo emprego e pelo salário. No entanto, o futuro parece querer colocar essa forma de sustento na memória e nos museus da civilização humana. Retornamos a um modelo mais próximo à natureza, em que a competitividade não garante a ninguém de antemão certo soldo no final de cada mês. Essa promessa leva ao domínio das massas e à sua exploração; acarreta a falência de Estados e suas previdências; e, acima de tudo, leva a um processo ineficaz de produção e criação.




  O próprio progresso humano encaminhou-se no sentido de corrigir essa deturpação do início do período industrial. Fomos criando formas de nos livrar dos assalariados, e esta é a crise vivida mundialmente no início do século XXI.




  A industrialização se baseia na ideia da expansão constante do consumo, algo extremamente questionável tanto na prática como na matemática de um planeta finito. Uma economia que produz cada vez mais, continuamente, precisa criar massas de consumidores. E estes mesmos assalariados são a alavanca do consumo. Uma espécie de moto-contínuo impulsionado mais pela ingenuidade e ganância humana do que por uma profunda percepção da realidade. O conceito estático de “ter-se” um emprego passa a ser gradativamente substituído por formas mais dinâmicas e coerentes com a vida, em que nos fazemos ou não “empregáveis” .




  E que tipo de pessoa se faz empregável nesse novo modelo? Com certeza a menos empregável é a que detém apenas conhecimento. O técnico, quase uma extensão do trabalhador braçal, está sendo substituído pela máquina. Os computadores ou as redes de informação são técnicos absolutos, disponíveis 24 horas por dia, eternamente. Estão disponíveis nos bancos de memória da civilização. O técnico é substituível e está sendo substituído.




  Mas não é só ele. Aqueles que exerciam o papel de “compreender” os processos, os gerentes, também estão se tornando peças do passado. Como a compreensão faz parte da esfera da certeza, também as máquinas ocuparão a atividade de compreender e de gerenciar. Se as máquinas jogam xadrez, não saberão gerenciar? Os gerentes, no modelo tradicional, estarão em breve desempregados.




  Parte da resposta de por que empresas me convidam para dar palestras está no fato de que o mercado de trabalho está buscando o “intuitivo” e o “reverenciador”. A empregabilidade humana se fará em áreas nas quais temos excelência e competimos em desigualdade com as máquinas: as áreas da dúvida e da incerteza. Apenas aquilo que experimenta pode ter a inteligência intuitiva e a reverência. A máquina só poderá competir nessas áreas se nós as tornarmos vivas – ou humanas ou supra-humanas. Para isso, elas teriam que experimentar, entre outras coisas, a finitude e a reprodução, duas questões matrizes da vida.




  Portanto, o mundo do futuro irá buscar os “intuitivos” e os “reverenciadores”. O primeiro talvez seja mais fácil de compreender. Ele funciona como um membro da diretoria de uma empresa ou um partner – um parceiro, em empresas mais modernas. Esse funcionário vive o risco calculado e toma parte nele. Faz uso de sua experiência para criar pontes entre certezas entrecortadas de dúvidas. Há criação, há envolvimento, há integração, há arte, há visão, há confiança e há risco nesse processo. Quem souber fazer isto não terá problemas de se colocar no mercado de trabalho do século XXI.




  O segundo, o “reverenciador”, é em si a mão de obra do futuro. O reverenciador não só executa o trabalho do intuitivo, como é também um estrategista da intuição. A descoberta da finitude do planeta e da interconexão de toda a vida que nele existe gerou a consciência ecológica deste último século. Mas essa é apenas a ponta do iceberg de uma consciência que está por evoluir no futuro. A ecologia contribuiu muito para estabelecer conceitos espirituais para o mercado e para os políticos. Isso porque falar sobre finitude e perceber a interconexão da vida são conceitos da espiritualidade, como veremos a seguir. Mas a ecologia nada mais é do que uma forma de reverência. Reconhecemos uma estrutura profunda da vida e oferecemos a do desejo de nos adaptar para não corrermos o risco de ser excluídos dela.




  No futuro, o “empregado” com consciência ecológica não será um indivíduo subversivo e perigoso aos interesses de sua “empresa” ou de sua economia, como ainda ocorre em nossos dias. Ele será imprescindível porque todos os produtos terão sua eficiência medida também em termos de sua adequação a estratégias em favor da vida e de sua qualidade. Em outras palavras, o consumidor que compra um produto que não agride a camada de ozônio, e é visto hoje como um romântico, amanhã será o cumpridor de uma lei promulgada por autoridades ecologicamente responsáveis e conscientes. Isto não é ficção, mas a execução de uma lei absoluta da economia – a oferta e a procura. Quando a demanda da vida se fizer de uma certa forma, quem puder provê-la terá um vasto mercado.




  Tudo isto pode parecer muito à frente de nossa realidade e, em certas áreas mais do que outras, o é. Mas atente para o fato de que aqueles que conseguem desenvolver “reverências” estão sendo valorizados em sua empregabilidade. A busca por indivíduos éticos, ou com preocupação ética, tem aumentado e crescerá muito. Os designers de reverências para governos, empresas ou qualquer organização humana atuante serão os construtores do futuro. Na verdade, qualquer trabalhador terá que estabelecer suas próprias reverências para sobreviver.




  Não haverá trabalho e contribuição à sociedade sem, no mínimo, rudimentos de espiritualidade.




  O QUE É ESPIRITUALIDADE?




  A espiritualidade sempre foi uma produção da inquietação humana e de suas dúvidas. Três são as perguntas principais da espiritualidade que as outras formas de inteligência evitam ou tratam de forma superficial ou pragmática: “de onde viemos?”, “qual é a nossa função?”, e “para onde vamos?”.




  Tais perguntas podem parecer irrelevantes, se consideramos a busca por’ eficiência que se faz por meio do conhecimento, da compreensão e da intuição. Essas perguntas não são importantes para se acenar nada, para resolver nada ou para ter sucesso em nada. No entanto, são fundamentais para se obter paz e alegria.




  A paz e a alegria são os sentimentos que se produzem quando estamos em dia com nossas obrigações e direitos. Quem não doa de si de forma apropriada ou não recebe dos outros na medida apropriada não encontra paz ou alegria. Reverenciar é conhecer certos princípios da vida, sabendo valorizá-los e priorizá-los. Esses princípios essenciais compõem a preocupação da espiritualidade. Quais seriam esses princípios?




  O místico Lawrence Kushner classifica as principais afirmações da espiritualidade em seis reverências essenciais:




  

    	A realidade é feita de várias camadas.




    	O mundo é uma passagem.




    	Tudo está interconectado.




    	Você está em todo o Universo e todo o Universo está em você.




    	Tudo é Nada.




    	Todos nós fazemos parte do processo de transformação do Universo.


  




  A espiritualidade é a inteligência baseada na incerteza, que produz as seis afirmações acima. Repare que provavelmente elas fazem sentido sem que possamos comprovar qualquer uma delas. A tarefa de quem “reverencia” é a de constituir políticas e planos de ação individuais e coletivos que tenham como referência essas seis afirmações.




  CONTROLE X PRESENÇA




  Outra forma de definir inteligência é pela capacidade de estabelecer conexões, de “relacionar”. Para a lógica, isso significa “bananas com bananas e maçãs com maçãs”. A relação, no entanto, em seu sentido mais abrangente, é o processo contínuo de contato e encontro de um elemento com outro. É a relação que permite a uma pequena peça de engrenagem fazer-se parte do todo de um mecanismo. A existência da engrenagem não é suficiente para torná-la real e eficiente. Isso só lhe é fornecido pela relação que estabelece com as outras peças à sua volta.




  É a relação que permite o estado de “presença”, de estar-se em dado lugar em dado tempo. E a presença é a única forma de se realizar aquilo que nos é apropriado realizar.




  Qualquer um reconheceria que não é a mais oportuna das ocasiões tentar fechar um negócio quando se está sonolento. Queremos estar alertas, presentes e atentos a todas as situações que possam ocorrer em uma transação. Assim é a presença no seu sentido mais amplo. Aqueles que estão não apenas intelectualmente presentes, mas emocional e espiritualmente presentes, se tornam mais aptos e capazes de atuar na realidade.




  Mas como se intensifica a presença? A presença está diretamente relacionada ao descontrole. Quanto maior o controle, menor a presença. A presença é a disposição de estar em relação e esta só acontece no próprio momento. Quanto mais nos preparamos, quanto menos espontâneos pela elaboração de estratégias e expectativas, menor será a nossa capacidade de nos relacionarmos com dado momento. Estaremos predispostos e, nessa condição, menos atentos a oportunidades e situações inesperadas que possam ocorrer.




  Por outro lado, é importante enfatizar que esse processo de presença obviamente não exclui a racionalidade ou mesmo certos aspectos do controle. O controle pode ser um instrumento, mas não o veículo da presença. O veículo, o meio, pelo qual nos colocamos em relação com o que há à nossa volta, é o descontrole.




  A medida da presença pode ser aferida pela “surpresa”. Todo processo eficiente deve produzir aspectos e situações surpreendentes. Sem surpresa, quando se busca controlar a realidade antecipando-a à presença, há perda de “inteligência” e, subsequentemente, de qualidade de vida.
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